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For L A UE.A CHAVES 

N o reino da. passarada. 
correu certa. nova, um <tia, 
que a. deixou mesmo banz~da! 

o caso é que se d!Zia. 
que o Estorninho Cala-vento. 
êsse cabeça. no ar, 
mudara, tomara assento, 
pensando mesmo casar. 
Que tinha. até convidado 
o Melro para padrinho, 
que andava tcdo açodado 
a pôr casa, isto é, pôr ninho. 

Que a noiva era uma estorn!nha 
da nobre casa da. TJ!ia 
muito bem educa.d!nha, 
de mllito boa famllia. 
A famosa novidade, 
que deu tanto que falar, 
dessa vez era. verdade: 
o Estorninho ia casar! ... 

OS pais dêle que eram velllos, 
a.o seu filho, ao seu Estorninho 

só lhe davam bons conselhos 
para a. construção do ninho. 
«Que o fize5.se bem seguro, 
com cuidado, com mestria, 
para que êle, de futuro, 
resistisse á ventania. 
Que fôsse entre os outros ninhos 
o ma.is quentinho, o melhor, 
para depois os nétinhos 
terem confôrto e calor. 

O Estorninho nada ouvia, 
aos pais não tinha. respeito, 
e o seu ninho oontruia 
com o que apanhava a jeito. 
Pensava: - Espera por e.ssal 
A velhice é sempre tonta! 
Eu quero casar depressa, 
preciso da casa pronta! -

Ficou feito num momento. 
o ninho dêsse estarola ... 

- Por <;lentro, pão bolorento, 
fóra, cordas de viola. -
Mas nada. disto êle 8,f:hou, 
diz:mdo: «está bem finórió!11 

e para logo ma.rcou 
a data do seu casório. 

Foi esplêndida essa festa 
pois tudo foi convidado, 
desde as aves da floresta. 
té aoo pardais do telhado 
e todos presenceaxam 
os Estorninhos nubentes, 
que, já. se vê, apanharam 
ricos e belos presentes. 

Houve Jantar preparado 
por uma. casa elegante: 
chamada: «Ao milho grelado» 
um famoso restaurante. 
A comida, essa marchou .. , 
Os vinhos levaram rasa, 
muito pássa.l'o ficou 
com S()U «grãozinho na asa». 
Depois houve contradanças, 
muitos cantos, alegria, 
e assim em cantos e danças 
êles pass a.ram o dia. 

rC01Ztit1ua na página 8) 
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POR MARIA DOS MILAGRES 

QUANDO vê um avião, 
Farolinha.s, sem demora, 
Exclama com decisão : 

- <Hei-de ser aviadora!• 

o campo, uns aviadores 
Que estão prestes a subir, 
Dizem-lhe, galanteadores: 
-e.Em que a podemos servir? .. 

Ao ouvi-ta isto dizer, 
Sempre o pai grita irritado: 
- <Não se fez para a mulher 
Êsse ofício excomungado !• 

Farolinhàs volve, então, 
Que só· deseja voar; 
Logo um az de aviação 
Se of'rece para a levar. 

Farolinhas, que é teimosa 
E não faz caso do pai, 
Um dia, toda animosa, 
Ao campo de Alverca vai. 

Nossa pobre Farolinhas, 
Já em medonhas atturas1 
Vê de dia as estrelinhas 
E tem horríveis tonturas! 

--Çlll~·~~~----imr~:mulm9"ml!am9niilllidmtl1Z!fl~--llitillllii3llilll2~----iil 
Meu Deus! O chapeu lhe cai, Chega a terra semi-morta Que, durante mês e meio, 
Sem que ela o possa agarrar E para casa é levada, Farolinhas Faroleta, 
E na cabeça do pai, Mas ai, mal entrou a porta, Chegou mesmo a ter receio 
Acaba por se encaixar 1 Apanhou tanta pancada1 De ficar côxa ou maneta 1 
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NOVE LA I NFANTIL POR LEONOR DE CAMPOS 
(Continuado do número anterior) 

Mário, sem prote1>tos, desceu. E àj E o calvário do rapazinho apenas! barraca, deu de comer aos animais ... 
luz da lua e das fracas lanternas da :omeçava!... Depois do magro almõço - umas 
carroça, ajudou a cigana a apanhar ' Apesar de cansado, extenuado por sõpas de pão a nadar em água. suja -
os ramos. Os seus pés, desabituados de tantas emoções, Mário não podia ador-1 ajudou a atrelar os cavalos. E de novo 
andar descalços, doíam, doíam multo. mccer. Estendido no chão, sôbre uma a carrO<)a começou a andar, internan­
Já os sentia esfolados, mas .•• não se esteira imunda, pensava... chorava. do-se mais e mais na Espanha. 
atrevia a queixar-se. Por fim, a Laura 'fôda a sua vida anterior lhe vinha à Pelo melo da. tnrde, avistaram ao 
deu a tarefa por terminada e começou lembrança. Os pais, os amigos, os cria- longe um acampamento de ciganos. 
a fazer a cela. dos, o filho do caseiro... os passari- Ern. ali, que dai em diante, Ma1·10 ia 

Algum tempo depois, cllama\'a os nhos ... Ah! Os passarinhos ... Coita- viver!... . .• 
compal1heiros: dos!. .. Que seria. feito dos passarinhos 

- «Eia gentes 1 A ceia está pronta. que êle escondera no pinhal? 
Quem quizer, chegue-se ! .•. » A esta hora, teriam já morrido, ao 

Os dois ciganos, uma cigana \'elha. abandono, sem mãi que os protejesse 
que, durante a Viagem inteira, dormira e os alimentasse ... 
e só acordava, de vez em quando, para Um grande soluço lhe escapou da 
dizer, com voz avinhada, qualquer gro!:· jarganta ! 
seria, acorreram à chamada. Mário. ,-~--~~~~~~~~~~~~ 
com receio de ruais maus tratos, veiu 
também. 

Mas ao provar a sopa - uma água 
suja com bocados de pão e hortaliça 

podre - sentiu tal repugnância, que a 1~!~;$;;~~~~~~;,i~~~,~~r:i~ põs Jogo de parte, enojado. Os ciganos 
desataram a rir à gargalhada. 

·- c:Ah!. •• Ah!. •. Ah! ... -disse o 
Vicente, enquanto engulla com sofre­
guidão a sua sopa. - O miúdo tem má 
boca r. .. » 

* • 
Uma semana decorre1·a, após o rap­

to de Múrio. Este, na aparência resi­
gnado com o. sua sorte, na. verdade não 
pensava senão em fugir. 

Mas como? 
Anda;a. tão vigiado, que não podi:i. 

sequer afastar-se dez passos do acam­
pamento. 

Apenas o fazi.3, de dia ou de noite, 
logo o vozeirão do Custódio o obri­
gava a voltar para. trás: 

-«Eh lá, miúdo ... Onde é a ida? ... 
Se &\'3llÇ:tS um passo mais, ainda hoje 
vais fazer companhia ao diãbo dos 
infernos! ... 

- «Talvez êle antes queira um cal-
dinho de frango! .• . » - respondeu 0 1 E as coisas estayam neste pe, quau-
Custódio. do, nessa noit.e, Múrio pensou: 

E, juntando o acto às palavras, ar- - «Tenho que fugir daquf. dê por 
rumou-lhe tamanha pancada no pes-1 onde der. Antes arriscar-me 111 ser mor-
coço que ao Má11io saltaram-lhe as lá- to pelos ciganos, do que ficar com êles 
grircas dos olhos. _ ...-- _ .~-- :-;..,,,.- tôda a vido.1 

... 

E enquanto o rapazinho se afasta.vai -...· , - ' 1 ESperou que tudo sossega.se na bar-
um ~ouco, .~ chorar, os ciganos conti- _ «Que mau!. .. que mau eu fui parn raca. E qu~ndo lhe pal'eceu que os ou­
nua1am a ur e a co;i1er, como uns de- a pobre mãi dos passarinhos!. .. _ex- tros .dormia~, abnu com cautela a 
sesperndos. E, depois de todos terem clamou êle muito baixinho _ Estou janolita e ng1Jmente saltou para fóra. 
b~bido vin~o ~' farta, pela mesmo. bo~·- tão nrrepe'ndido, tão arrepC11dido!. .. Mas npesar do cuidado com que o fi~­
racha, a cigana Laura. arrumou ràp1- A. ela sucedeu-lhe como à. minha. ra, logo ,,11viu a tal voz de trovao, 
dat'lentc o trem de cozi1111a .e mete- mfilzinh~ adorada.! ... Quando tentava agora um pouco ensonada: 
ram-se dentro da carroçn, obrigando o defende:- os filhos ... meu Det?.,! ... Que 
Mário a acompanhá-los. horror! ... Querida mãizinha! ... Per-

dão! ... p~rdão!. .. não torno a ser mau! 
- «Cala a bôca miúdo! - rosnou o 

Custódio, furioso - Estás aqui, es­
tás ... a apanhar tama11ho e~talo que 
vês as estrêlas, mesmo sem saíres da 
barraca!. .. 

Ao ouvir aquêle rnztirão, Mário ca­
lou-se. Encolheu-se o mais que pôde e, 
de mansinho, muito de mansinho, con­
tinuou a chorar, a chorar, até que 
adormeceu. 

No dia seguinte, ainda madrugada, 
acordou com um pontapé. Levantou-se 
!mediatamente e encetou os seus tra­
balhos. 

Ajudou a cigana Laura a apanhar 
ramos sêcos para o lume, varreu a 

tConti11ua no próximo nlimeroJ 

1 
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MA IS UMA VEZ 

e A L 1. N .Q 
por MANUEL FERREIRA 

P
ASSARAM-SE tempos. Ca.lino con.. -«Como pode ser isso? Na. minha ter­

seguiu attanjar o interessante o:a. também há uma cabeça. de S. João 
emprêgo de cicerone. Baptista. Qual é a verdadeira~» , . 

Aparecia, então, nos cais, com - «Ambas. - (responde Calino). - A da 
seu fato azUl muito vincado, sua telTa. é a cabeça de quando s. João 

no boné um letreh'O dourado e uma era homem. Esta é a de quando êle era 
fita no braço. E informava, muito senhor pequenino ... » 
do seu papel : 

- «Olhe, e.sta cabeça que o sr. aqui vê, 

'Plnr·· 
~~1,Vft'l 1~ y~~~ ,> ,/~ 

'h ~m; jf 2 ~~ .. ~ 

•• F 
, 

A -

N' .C:SSA manhã, a galinha 
' Disse assim aos pintainhos: 

1 
-«Vou sair, mas sem demora; 

Talvez dentro de uma hora 
Eu já cá esteja de volta. 

* 
- «Quem quere lápis, pentes, alfinetes 

e agulhas ? I» - apregoava Ca:Uno, ago­
ra, vendedor ambulante. 

- «Quanto custam os lápis ?» - pre­
gunta um freguês. 

- «Dez tostões o cento !» 
- <(Oh ! que pechinca ! Não há nada 

mais barato!» . 
O freguês compra duzentos e paga. Mas 

depois pregunta : 
-colhe lá, e êles escrevem?» 
- <<Ora essa ! Então, o sr. apanha lá-

pis por êsse prêço e a.Inda quere que êles 
escrevam! ... Também não faltava mais 
nada ... » 

* 
Ia o nosso homem, numa tarde de \'C· 

rão, num trem. E o cocheiro gritou : 
- «Olhe o andaâme, à direita!» 

E 

Brinquem, aqui, quietinhos, 
Não saiam sem 'eu voltar •.• " 
Bem sabeis que, ali, na horta, 
Anda o cão, o Perna-Torta, 
Que bem vos potie levar.> 

Calino obedeceu. Olhou para a direita 
e apanhou mna grande pancada na ca­
beça, ocasionada pelo andaime que esta­
va quãsi rente à portinhola. 

Gritou, então, para o cocheiro: 
- «.P.ara a outra vez, seu bruto, qua.n· 

do você disser «olhe para a d1M1ta.J> eu 
trato de olha·r para a esquerda ... » 

* 
Numa pensão, Ca.lino e o filho Mala­

qu!as estavam a jantar. Parto dêles, roo. 
nava um cão. Malaquias que trinchava 
uma galinha,' deixou cair um grande bo­
cado e disse para o pai : 

- «Lá vai o cão comer a perna da ga­
linha . . Quere ver que fioo sem ela ?» 

- «Não tenhas mêdo, rapaz, que eu já 
pús os pés eJll cim~. do bocado». 

(Continua na página 7 J 

A POR 

-cQui-qui·ri-qui ! qui-ri-qui ! •. , 
Vá a mãi bem descansada, 
Que nada há-de acontecer!> 
- Disseram todos, em cõro, 
Dispostos a obedecer. -

1 

O REGADOR 
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E os SEUS A M·. I G OS 
por, VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 

E
RA uma vez um regador que le-' Um belo dia, teve a agradável surprê­

va.va uma vida muito triste, por- sa. de encontra·r do.is amigos: uma. rã e 
que não tinha com quem falar. um lagarto. 

· Quando o ja.i·dineiro despe- Fez todo o possível por agrada.r a am-
java a sua. água sôbre as lin- bos. 

das flôres, êle , a.inda tentava dizer-lhes: Havia, no entanto, uma peque.na difi­
«Bons dias! B<)as tardes! ... » mas, nunca culdade, porque o lagarto gostava. de sol 
tinha tempo de profemr palavra, tão de- e não consentia que o regador entomas­
pressa passava, dum lado para. o outro, se nem uma gotinha de água e a rã apre-

f · d •· · h 'd d edi regador 
na aina ª .ega.. , ~~~v~m~ca; ~~x:SS~ ~e P pi.n:ar~º 1 tou tod°': os dias, ª. ~avaquear dum boca-

F E z L T ... 

Mas entre muitos, é certo 
.Haver sempre um mais esperto 
O:i que assim se há-de julgar, 
E fsto mesmo aconteçia _ 
Aos filhos desta galinha. 

- «Está um. dia criador ! _ (disse, uma do e tomava., ~ep01s, a escon er-se no 
vez, 0 lagai·to ·que se- aquecia ao sol)._ seu buraco, ent1 ~ duas pedras. _ . 
Isto é que me convém! Espero, regador, Pa~ados .uns dias, apareceu a ra mmto 
que não te lembres de deitar nenhtuna magra e tris~. . . . . 
água nesta. relva». - <'.Meu ~a.r o amigo: - (disse para ~ 1e-

- «Para te falar, com franqueza. - gado1_) - ve _se r;ie das _um chuveiro. Es· 
(respondeu o regador) -tenho um outro t?u ~ao sequiosa .... A minha pele está tão 
amigo que muito gosta da humidade». seca .. ·· .• . • . 

- «Eis a razão poii·que há tantos sa- C~m cei.eza. morro, se este tempo assun 
pos por ai! ... _ (exclamou, já arreliado, contmua ! Só tu me P?des valer! Vê se 
o lagarto). - Pois se queres que a. nossa molhas um Pô\.!CO, aqm, a relva». -
amiZade continue, guarda a. relva. bem sê- . - «P~a te diz:_r a verdade, t~o ou· 
ca para mim». - e deu ao rabinho mui- Lro amigo que nao gosta de coisas mo­
to nervoso. ' lhad.as !- <respondeu o regador).-Mas 

_«Podes ficar certo oue farei todo 0 fa_1·e1 tudo o que possa, paa·a te ser agra-
possivel para te tornar· ·bem confort.ável davel!». - . . . . 
éste cant inho, onde vivemo.~». - tomou o .:-E deitou u!n tal c~uveno que·ª própna 
regador: pensando. não sem uma certa ia f~1 buscai uma folha de nenufar, para. 
inquietação, mt sua amiga rã. fazei dela. um guarda chuva. 

Depois desta explicação, o lagarto vol- · (Continua na página 6) 

V E N T 

Tinha ela um pinto amarelo 
Que mais lembrava um novêlo 
E que, entre os manos restantes, 
Era dos m~ls elegantes. 

u R A •• 

Pois êsse não concordou 
E pôs-se logo a pensar 
Como havia de sair 
Mas sem ninguém o notar. 

(Continúa na página 8) 
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o CE5TINHO DA COSTURA 
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SECÇÃO PARA AS MENINAS por ABELHA MESTRA 

Minhas queridas: 

Este lencinho tão simples, é 
dedicado às Abelhinhas mais pe­
queninas, aquelas que principiam 
a ensaiar o recorte. 

Para elas vai o pormenor do 
ponlo1 indicando a maneira de o 
trabalhar. 

Como vêem, passamos, primei­
ramente, uns alinhaves, seguindo 
os dois riscos do contôrno e depois 
passamos ainda mais duas linhas 
pelo meio. 

Faz-se isto para dar mais relêvo 
ao bordado. 

Por fim, começa-se a fazer o 
ponto como a gravura indica. 

Podem fazer êste lencinho em 
cambraia de linho em manzouk 
de qualquer côr. Cuidado, não desviem a agulha A todos abraça a antiguinha1 

Até mesmo o pano branco fini- do risco, para que os recortes 
nho serve. não fiquem tortos. Abelha Mestra 

O R E G A D O R E O S S EU S A M I G O S A_~ ... ~ .. !?..9.2..~~ 
lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUlllllllUllllllllllllllll"lllllllllllllllllfllfllJJll DePois de ter examinado, 

cuidadosamente, os sapatos 
(Continuado da página anteriori que o médico trouxe!ª para 

" consertar, o sapateiro tor-
nou a entregar-lhos, dizendo: 

Mas esLavti radiante! com água bem fre.squlnha e (l, rã me1·gu-
Todo o corJ;>O lhe brilhava. debaixo da lhou logo. - Os sapatos jâ não mere-

!\gua que ia engulindo e assim se torna- o laga.rto ficou Igualmente :muito sa- cem consêrto sr. doutor. 
va roliça e polida, outra. vez. tisfeito, est.endido ne relva. sêca. - Muito b~m _disse 0 mé• 

Apa.nhou uma lesma. e lun vermezinbo · . . 
- preparava-se para os engulir quando d1_:0, - nêsse caso, e claro, 
se_ ouviu tuna voz, muito zangada,_ que nao quero que se lhes faça 
nao era outra senão a do lagarto, - gri- nada. 
ta.ndo : I - Está bem, mas eu levo-

- «Quanto lempo continuará essa chuva lhe, ainda assim, cinco escu-
iruernal? Estou aqui rechado. sem c0tsa.1 dos. 
alguma. que comt'r, nem com quem fa- - Ora essa? cinco escudos 
lar! ... » - porque ? 

- «Esta agora!... Esta agorn ! .. . Não me 
é ppssível agradar a. ambos, ao mesmo 
tempo (resmungava o pobre regador, aPo­
quentado), - tenho que volta.r, outra ve:z, 
á minha. vida solitária! ... » -

- «Tnl não acontecerú ! - <e:-:clamou 
um pequeno cogumelo que. todo frêsco, 
na relva sêca, assistia à cena). - Sei uma. 
maneira de resolver a questão. No pân-

- Porque, quando o outro 
dia o fui consultar, osr. dou­
tor levou-me vinte escudos só 
por me dizer que eu não tinha 
nada. 

CHARADAS tano próximo, faz-se um buraco fundo, ,.-~-~~[tk~~~~;;;;;;~úJ. 
onde a. rã. Pode viver, e para o lagarto !'- . 
deixa-se a relva sêca para. êle se aque- Ass1~. todos três passaram o rest<? ~os Soluç""o da do nu'mªto 
cer ao sol». _ s~us dias, vivendo juntos e sem discor- u .. 

- «Um plano explêndido?» - (declara- dias. anterior: 
ram os amigoo, a um temPo. 

O regador tratou de encher o b~co • • F 1 M • • Camarada 
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L I Ç ÃO DE DESENHO 

C omo s e desenh a um so ld a.do à p or ta. da. guarita 
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MAIS UMA VEZ CAL.INQ'ADIVINHA 
(Continuação da pagina 4) 

Substituir os pontos por le­
tras, formindo assim nomes 

Um mendigo, sem braços, dirigiu-se ª1 to, antes de o tomar. E. eomo rê, est0u de Aves. 
Callno. O nosso herói deu-lhe esmola e agora a agitã-lo.1 
p:~guntou-lhc: ... •O •• • 

-«Olhe lá, voeê não tem braço;;?» * , ... :. · A. 
- «Não, meu bemfeitor. Estou assim • · R. ·; 

por um desastre ... » Restabelecido da doença, Calino de.u •• L . 
-«Ah! Agora percebo! Como não tem J.Una queda de um::i, varanda mUito alta ··O. ' 1 

braços, estende a mão à ca.ridade». e, por um acaso. não sofre11 nada. 1 • •; 5 · 
Outro dia, um pobre d1rige-se a élc : Muita. gente admirava-se do sucedido 
- «Dê-me alguma coiSin.ha para com- e um amigo preguntou-111c: P • •• • 

p1·ar um pão ... » -«O' Calino, como é que tu fizeste •· · I. 
Calino dá ao pobre dois tostões e diz. !sso ?» • • R ... ..... · 

lhe : - «Como ? Assim ... » • E •• 
-«Aqui tem. Compre o pão e beba à E Calino tornou a dei tar-se da mesma •• . s ...• 

minha. sa.úde.» varanda abaixo ..• 
e ... .. . 

...... o 
Já velho, Calino adoeceu gi·avemente. • , •. I. . • 

Um dia, o médico vem e encontra-o aos Chegou ao chão de tal maneíra que M • •• , , 
saltos fóra. da cama. teve de lhe ser passada a. certião de •· .B. 

- «Que faz o senhor ?» óbito. .. .R. 
- «Esqueci-me de agitar o medica.meu- Assim morreu Callno. • •• A . • 
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A D l V 1 N H A PARA os MfNINOS COLORIR[M 

V&Jam so descobrem onde se encontra a 
mãl dêste pintainho, 



' 
1 COISAS DE [STORNINHOS 
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(Continuado da página 11 

Quando os noivos recolheram 
ao nl.nbo, após o jantar, 
inda. ma.Is todos beberam 
á ventura.. dêsse la.r. 
Dos pintassilgos aos tordos, 
- aquilo foi vergonho.so, -
todos a.ndavam aos bordos 
mel5Ino em estado lastimo.so. 

Logo que o paninho entrou 
no seu ninho, - coisa e6tranha ! -
surprêsa, a noiva julgou 
ser êle obra duma. arllJl.ha.. 
Mal se meteram lá dentro, 
sob o pêso dêles dds. 
o ninho abriu pelo centl'o 
e esfacelou-se depois. 

Se êles àsas não tivessem 
tinham dado um trambolhão ... 
Estas coisas aoontecem 
só aos que estouvados são. 
F'ol o caso que o E:Stornlnho 
teve, muito envergonhado, 

de fazer um ouL1·0 ninho 
ma.s desta vez com cuidado. 

. ................ ....... ••• 1o--;o1m:;-.; 

~te conceito é real 
e não há que erguer a grpnpa.: 
«Aquele que cospe maJ 
por duas vezes se limpa». 
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•FÁBULA ccontinu.ad.o d.a página central) 

Assim, dai a momentos, 
Vendo os manos a dormir, 
Sai devagar para fora, 
Sem nenhum deles sentir. 

Mas ao transpor a cancela, 
O Perna-Torta, o tal cão 
Em que a mãi tinha falado, 
Ao ver o pinto anafado 
Com modos de refilão, 

Diz-lhe assim: - «Olá, amigo, 
Onde é que vai de corrida? 
A entrada é pro'iblda 
E o melhor é ir-se embora!> 

Mas, ao ver que êle insistia 
E queria à fôrça entrar, 
Deu-lhe uma forte dentada 
Que o fez ficar, nesse instante, 
Com a sua asa quebrada. 

!Desta fábula, o sentido 
Mostra-se bem cleramente: 
«Quem quizer viver tranqililo 
Tem que ser muito prudente 
E também obediente,> 
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